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Introdução e âmbito 

O Protocolo QUALIACA é um sistema de vigilância da qualidade das matérias-primas, 

provenientes de Países Terceiros, e que complementa o Plano Nacional de Controlo Oficial 

no âmbito da alimentação animal (CAA).  

Trata-se de uma cooperação entre a IACA e a DGAV cujo objetivo passa por reforçar a 

segurança da Fileira e promover a qualidade e confiança de toda a cadeia alimentar. 

As ações desenvolvidas, ao longo do ano, visam o controlo físico com amostragem, para 

efeito de análises de matérias-primas de origem vegetal e de origem mineral, bem como de 

aditivos destinados à alimentação animal, importados de Países Terceiros e transportados 

por via marítima.  

A entrada no território nacional é feita através dos Postos de Controlo Fronteiriço (PCF), 

devidamente designados para a alimentação animal, para efeitos da respetiva concessão em 

livre prática. 

A escolha das amostras recolhidas tem em consideração a natureza e origem das matérias-

primas, em função da sua dependência e disponibilidade nacional, para além da avaliação 

do risco efetuada em função dos critérios estabelecidos no artigo 9º complementado pelo 

número 2 do artigo 44º, ambos do Regulamento (UE) nº 2017/625, nomeadamente: 

a) Dos riscos associados aos diferentes tipos de alimentos para animais; 

b) Dos antecedentes, em matéria de cumprimento dos requisitos aplicáveis ao produto 

em questão, em função do país terceiro e estabelecimento de origem, bem como 

dos operadores nacionais das empresas do setor dos alimentos para animais 

importadores e exportadores das referidas matérias-primas; 

c) Da consulta das notificações e alertas do sistema de alerta rápido para géneros 

alimentícios e alimentos para animais (RASFF) da Comissão Europeia, a nível da UE; 

d) Das garantias dadas pelo País Terceiro de origem quanto à segurança dos alimentos 

para animais exportados. 
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Resultados e discussão 

No âmbito do Protocolo QUALIACA, durante o ano de 2022, foram efetuadas 40 ações de 

controlo, correspondentes a 40 remessas de matérias-primas e de aditivos destinados à 

alimentação animal, descritas no quadro seguinte: 

 

Quadro 1 – Natureza, número de remessas, e total de matérias-primas e aditivos 

amostrados em 2022 no âmbito do QUALIACA. 
 

Natureza da mercadoria  
Remessas controladas  

(número) (toneladas) 

Bagaço de palmiste 3 6 021 

Bagaço de sementes de 
algodão 

1 22 

Bagaço de soja 4 39 733 

Bentonite 2 306 

Bicarbonato de sódio 1 1 500 

Cloreto de colina 1 17 

DDGS 1 10 755 

Fosfato monocálcico 1 25 

Leveduras mortas 1 24 

Milho 13 368 934 

Óxido de magnésio 1 36 

Óxido de manganês 1 54 

Sêmea de trigo 1 2 602 

Soja 5 147 594 

Sulfato de ferro 1 81 

Sulfato de manganês 1 26 

Sulfato de zinco 2 54 

Total 40 577 784 
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A representatividade dos produtos controlados foi de 15,8% da quantidade total dos 

alimentos da mesma natureza importados, durante o ano de 2022, e corresponde a 13,7% 

dos navios graneleiros chegados a Portugal continental com alimentos para animais 

provenientes de Países Terceiros. 

No gráfico 1 é demonstrada a frequência de controlos efetuados em função da natureza 

de matérias-primas e de aditivos destinados à alimentação animal considerados e importados 

de Países Terceiros, bem como do número de navios graneleiros entrados nos portos de 

mar, em Portugal Continental, durante o ano de 2022. 

 

Gráfico 1 – Frequência (%) de controlos em 2022 no âmbito do QUALIACA. 

Os controlos efetuados, e tal como previsto no Protocolo, tiveram como objetivo a avaliação 

da segurança dos alimentos em causa.  

Para o efeito foi considerado um controlo físico complementar às ações de controlo 

documental e de identidade, de carácter obrigatório nas remessas que se apresentaram 

para introdução em livre prática e consumo, mediante recolha de amostras por um organismo 

privado, devidamente acreditado, com posterior processamento laboratorial para a avaliação 
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de parâmetros analíticos associados à eventual presença de contaminantes microbiológicos 

e/ou de substâncias indesejáveis em alimentos para animais. 

A livre prática das remessas foi oficialmente determinada aquando da amostragem, à exceção 

de uma remessa de milho, proveniente do Brasil, com entrada no Porto de Leixões, cuja 

livre prática apenas foi possível após o resultado analítico favorável. Esta situação decorreu 

de uma eventual suspeita perante uma remessa da mesma natureza e origem revelada, 

anteriormente, como não conforme. Contudo, para todas as outras remessas, não houve 

retenção da mercadoria até ao conhecimento dos respetivos resultados analíticos, por forma 

a não afetar a disponibilização dos produtos para a indústria.  

A colheita das amostras foi efetuada em cinco portos de mar, devidamente consignados 

como Postos de Controlo Fronteiriço, no território nacional para importação de alimentos 

de origem não animal para animais, designadamente, os portos de Aveiro, Leixões, Lisboa, 

Setúbal e Sines. Até ao momento, não foram consideradas amostragens nos restantes PCF, 

já que a natureza dos alimentos aí entrados não se tem destinado a animais produtores 

de géneros alimentícios, e, por conseguinte, sem impacto na segurança da cadeia alimentar.  
 

O gráfico 2 demonstra, em função dos PCF, a frequência de controlos para as matérias-

primas e aditivos destinados à alimentação animal considerados e importados de Países 

Terceiros, bem como do número de navios graneleiros entrados naqueles portos de mar em 

Portugal Continental, durante o ano de 2022.  

 

Gráfico 2 – Frequência (%) de controlos em 2022 no âmbito do QUALIACA 

 em função do porto de mar consignado como ponto de entrada. 
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A colheita das amostras seguiu o procedimento estabelecido por regulamentação da UE, e 

as metodologias analíticas foram efetuadas por laboratórios cujos ensaios se encontram 

acreditados segundo a NP EN ISO 17025. 

 
Quadro 2 – Determinações analíticas efetuadas em função da matriz colhida em 2022 no 

âmbito do QUALIACA. 
 

Natureza da remessa Salmonela Micotoxinas Pesticidas* 
Metais 
pesados 

Dioxinas e 
PCB's 

Bagaço de palmiste 3 3 3     

Bagaço de sementes 
de algodão 

1 1 1     

Bagaço de soja 4 4 4     

Bentonite       2 2 

Bicarbonato de sódio       1   

Cloreto de colina     1     

DDGS 1 1 1     

Fosfato monocálcico       1   

Leveduras mortas 1         

Milho 13 13 13     

Óxido de magnésio       1   

Óxido de manganês       1 1 

Sêmea de trigo 1 1 1     

Soja 5 5 5     

Sulfato de ferro       1 1 

Sulfato de manganês       1 1 

Sulfato de zinco       2   

 29 28 29 10 5 
 

*Pesticidas organoclorados e organofosforados ao abrigo da Diretiva 2002/32/CE e 

Regulamento (CE) 396/2005, respetivamente. 
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Considerando as determinações analíticas efetuadas nas amostras colhidas, o número de 

controlos em função dos diversos contaminantes considerados pode ser constatada no 

gráfico 3. 
 

 

Gráfico 3 – Número de controlos em 2022 no âmbito do QUALIACA  
em função dos contaminantes pesquisados 

 

Dos resultados obtidos, a pesquisa de Salmonela spp. revelou-se como negativa em todas 

as 29 amostras testadas. 

A pesquisa de substâncias indesejáveis decorrentes da presença de contaminantes químicos 

nas matérias-primas analisadas, apresentou os seguintes resultados: 

a) Das 28 amostras testadas para micotoxinas, designadamente pesquisa simultânea de 

Aflatoxina B1, Ocratoxina A, Zearalenona, Desoxinivalenol e Fumonisinas, em quinze amostras 

apenas foi detetada a presença de uma micotoxina e em cinco amostras foi detetada a 

presença simultânea de duas micotoxinas. Em todos os casos, os teores encontravam-se 

abaixo dos valores de orientação recomendados. Importa ainda referir que em apenas uma 

amostra foi detetada a presença de Aflatoxina B1, mas dentro dos LMA legalmente 

estabelecidos para a natureza da amostra em análise. 
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Quadro 3 – Valores de micotoxinas nas amostras analisadas (n=28) 

Micotoxina 
Valor mínimo 

mg/kg 
Valor máximo 

mg/kg 
Média 
mg/kg 

LMA/VO* 
mg/kg 

Aflatoxina B1 (AFB1) 0,0047 0,0047 0,0047 0,02 

Fumonisinas (FB1+FB2) 0,32 1,85 0,73 60,00 

Ocratoxina A (OTA A) < LQ < LQ < LQ 0,25 

Zearalenona (ZEA) 0,026 0,262 0,062 2 ; 3 

Desoxinivalenol (DON) 0,21 3,98 1,11 8 ; 12 
 
*LMA – Limite Máximo Admissível; VO – Valor de orientação 

 

Todas as amostras positivas revelaram teores em micotoxinas inferiores aos limites máximos 

admissíveis (LMA)/valores de orientação (VO) estabelecidos pela legislação em vigor, com 

os seguintes valores médios: 
 

 

Gráfico 4 – Valores médios para os teores de micotoxinas detetadas 
nas amostras analisadas 
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foi apenas detetado um metal pesado e nas restantes foram detetados dois metais pesados 

(cádmio e chumbo ou cádmio e mercúrio). O teor de flúor foi apenas analisado em duas 

destas amostras (uma de bicarbonato de sódio e uma de fosfato monocálcico), não tendo 

sido detetado em nenhuma.  

Todas as amostras positivas revelaram teores em metais pesados inferiores aos LMA 

estabelecidos pela legislação em vigor, com exceção de uma amostra de sulfato de zinco 

que revelou a presença de mercúrio em teor superior ao LMA (0,59 mg/kg).  

Quadro 4 – Valor de substâncias inorgânicas nas amostras analisadas (n=10) 

Contaminantes inorgânicos 
Valor mínimo 

mg/kg 
Valor máximo 

mg/kg 
Média mg/kg LMA* mg/kg 

Mercúrio < 0,003 0,59 - 0,1 - 0,3 

Cádmio < 0,100 8,6 2,66 2 - 30 

Chumbo < 0,100 9,9 1,86 10 - 400 

Flúor < 5,0 < 5,0 - 150 - 3000 

Arsénio - - - 2 - 100 

    *LMA – Limite Máximo Admissível 

     Valor máximo em matérias-primas/valor máximos em aditivos 

c) No que respeita ̥˕ ˆiˑxiːa˕ ˇ ˆiˑxiːa˕ + Pʥʤ’˕ aː̦ˎˑˉˑ˕, ˈˑ˔aˏ aːaˎi˕aˆa˕ cinco 

remessas, duas de bentonite, uma de óxido de manganês, uma de sulfato de manganês e 

uma de sulfato de ferro, tendo-se verificado que, em todas as remessas, o valor das dioxinas 

ˇ Pʥʤ’˕ aː̦ˎˑˉˑ˕ ˈˑ˔aˏ iːˈˇ˔iˑ˔ˇ˕ aˑ˕ LMA. 

    Quadro 5 – Valor de ˆiˑxiːa˕ ˇ Pʥʤ’˕ nas amostras analisadas (n=5) 

Natureza da amostra  
Dioxinas  LMA  PCB's LMA 

(ng PCDD/F-TEQ-OMS/kg) (ng PCDD/F-PCB-TEQ-OMS/kg) 

Bentonite 0,038 0,75 0,072 1,50 

Óxido de manganês 0,035 1,00 0,068 1,50 

Sulfato de manganês 0,035 1,00 0,068 1,50 

Bentonite 0,035 1,00 0,068 1,50 

Sulfato de ferro 0,035 1,00 0,068 1,50 
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d) Quanto à presença de pesticidas organoclorados, todas as amostras analisadas (26) 

deram origem a resultados abaixo dos limites de deteção do método executado e, 

consequentemente, inferiores aos respetivos LMA. Enumeram-se, resumidamente, os pesticidas 

controlados, designadamente: aldrina, dieldrina, canfecloro, clordano, DDT, endosulfão, 

endrina, hexaclorociclohexano, heptacloro, hexaclorobenzeno, lindano, metoxicloro, pertano, 

quintozeno, pentacloroanilina e tecnazeno. 

 

Em dez remessas analisou-se também a presença de pesticidas organofosforados, 

nomeadamente, bifentrina, clorpirifos, clorpirifos-metil, deltametrina, fenitrotião, glifosato, 

lambda-cialotrina, malaoxon, malatião, permetrina e pirimifos-metil. De entre estas amostras, 

verificaram-se duas não conformidades, ambas relativas a milho proveniente do Brasil, nas 

quais foram detetados teores de clorpirifos (0,042 mg/kg e 0,62 mg/kg) acima do Limite 

Máximo de Resíduo (LMR) de 0,01 mg/kg, estabelecido pelo Regulamento (CE) 396/2005, 

com a consequente retirada dos produtos do mercado, bem como a realização de todo o 

processo de rastreabilidade. Na totalidade das dez amostras foram detetados outros 

pesticidas organofosforados, porém todos eles com teores abaixo do LMR ou do LMR 

temporário (LMRt), este último definido pelo Despacho nº 28/G/2022. 

 

Conclusões 

Da avaliação da execução e dos resultados obtidos nas ações ao abrigo do Protocolo 

QUALIACA, durante o ano de 2022, evidencia-se que a maioria das remessas testadas 

estavam conforme os requisitos legais em vigor para os diversos parâmetros testados. 

Desta forma, foi possível asseverar que, à importação, os alimentos para animais controlados 

detinham a segurança adequada à sua colocação no mercado da UE, em termos das 

substâncias indesejáveis e dos agentes microbiológicos pesquisados.  

Contudo, uma amostra de sulfato de zinco, aditivo destinado à alimentação animal enquanto 

aditivo nutritivo, grupo funcional dos oligoelementos, revelou teores em mercúrio um pouco 

acima do respetivo LMA legal, o que levou à devida ação de rastreabilidade e gestão de 

risco. 
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As medidas de controlo reforçado estabelecidas pela UE para alguns alimentos de origem 

não animal para animais de risco conhecido e/ou emergente, preveem um controlo físico 

obrigatório até 50%. No âmbito do plano 2022 do Protocolo QUALIACA, a amostra de 

remessas objeto de monitorização foi de 13,7%, o que está aquém da frequência desejável 

em função do risco.  

Apesar de ter sido analisado o mesmo número de remessas que em 2021, e de apenas ter 

aumentado ligeiramente comparativamente com 2020 (39), a execução do Protocolo 

QUALIACA durante o último ano revelou uma taxa 12,85% superior (em toneladas de 

alimentos para animais), à executada durante o ano de 2021.  

No entanto, verificou-se uma menor variabilidade das matérias-primas analisadas, pois, em 

2022, os controlos incidiram particularmente nas remessas de milho, dado que Portugal teve 

de procurar outras alternativas de fornecedores desta matéria-prima, decorrente da invasão 

russa à Ucrânia. 

Mais se salienta que as ações de controlo no âmbito do Protocolo QUALIACA foram, 

uniformemente, distribuídas pelos diversos PCF consignados a nível nacional, embora os 

portos de Setúbal e de Sines tenham sido objeto de menos ações resultantes da própria 

atividade daqueles PCF para o setor da alimentação animal. Durante o ano de 2022 não 

foram efetuadas ações no porto de Viana do Castelo, pelo facto de não terem sido 

apresentadas mercadorias para introdução em livre prática neste porto de mar.  

As ações a desenvolver para o ano de 2023, considerando os avisos prévios à importação 

de alimentos para animais havidas durante o ano transato no sistema TRACES e incluindo 

as notificações no sistema RASFF, podem ser incrementadas por forma a garantir uma maior 

abrangência e eficiência da monitorização.  

Pretende-se, assim, aumentar a diversidade na amostragem das matérias-primas de origem 

não animal que, normalmente, resultam de importações de Países Terceiros, nomeadamente, 

matérias-primas de origem mineral e matérias-primas de origem vegetal e que se constituam 

como coprodutos de indústrias extratoras ou outras, para além da manter a adequada 

distribuição equitativa nos PCF selecionados para efeito das ações de controlo.  
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Considerando também o risco face às conjeturas do momento, dever-se-á adaptar o plano 

de ação para 2023 do QUALIACA a possíveis novos riscos e/ou natureza de alimentos para 

animais, face aos respetivos países de origem. 

Propõe-se, assim, desenvolver durante o ano de 2023, em função da natureza das amostras 

indicadas, as seguintes ações de controlo no território continental ao abrigo do Protocolo 

QUALIACA: 

Natureza da mercadoria Norte Centro Sul 

Milho e derivados 5 3 7 

Soja e derivados 3 1 8 

Arroz 0 0 1 

Trigo e derivados 2 1 3 

Palmiste e derivados 1 0 2 

Bicarbonato 0 2 0 

Minerais e aditivos 8 1 2 

Total 19 8 23 

 

 

Lisboa, abril de 2023. 

 


